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Resposta fiscal europeia

Face ao Covid-19

Durante as últimas semanas assistimos à divulgação em catadupa de um conjunto de
medidas de estímulo fiscal por parte dos Estados membros e das próprias Instituições
europeias.

Estas medidas têm objetivos e dimensões adaptadas às especificidades de cada país, mas
a sua abrangência e rapidez mostra claramente a perceção por parte das autoridades
políticas da magnitude do choque económico em curso.
Apesar da sua heterogeneidade e especificidades (ver Figura 3), as medidas podem ser
agrupadas quanto ao impacto nas contas de cada governo (se são imediatas ou diferidas
no tempo ou se destinam a promover a liquidez junto dos agentes económicos).
Procuramos resumi-las nas tabelas abaixo, nivelando as suas expressões em termos de
peso nos PIBs de cada país.

Figura 1: Resumo principais medidas fiscais adotadas

Fonte: Golden Wealth Management

Figura 2: Respostas Fiscais (em % do PIB)

Fonte: Golden Wealth Management

Esta é uma realidade dinâmica e apesar das medidas divulgadas serem materiais e muito 
relevantes, esperamos que surjam evoluções ao longo do tempo (quer na sua dimensão quer 
na sua abrangência).



Prova disso mesmo foi o anúncio no passado dia 9 de abril por parte dos ministros das finanças da Zona Euro (obtido após várias rondas 
negociais) de um acordo que liberta (de forma imediata) um fundo de €500Mm para o relançamento da economia europeia. São €500Mm (mas que 
no seu impacto global podem ascender a €1.000Mm), que preveem o acesso a uma linha de crédito do Mecanismo Europeu de 
Estabilidade (MEE) num valor equivalente a 2% do PIB de cada país, para que cada Estado membro possa financiar medidas “direta ou 
indiretamente” ligadas aos seus sistemas de saúde. O acesso ao dinheiro implica que o Estado membro cumpra as “regras orçamentais 
europeias”.
Foi também anunciado que está igualmente previsto um reforço (de €200Mm) da capacidade do Banco Europeu de Investimento (BEI) e o 
lançamento de um programa de apoio ao emprego à escala europeia no valor de €100Mm. Se somarmos a estes valores os €240Mm que o MEE tem 
previstos para apoiar cada Estado-membro, chegamos ao valor libertado nesta primeira fase (€540Mm).

Este documento é pessoal, cujo conteúdo é confidencial e destina-se a uso exclusivo da pessoa a quem foi entregue. Caso não seja  o destinatário deste relatório, fica informado que recebeu este documento por engano, e que qualquer utilização, distribuição,  
reencaminhamento ou outra forma de revelação a outrem, impressão, ou cópia deste documento é expressamente proibida. 
As opiniões expressas neste documento refletem o ponto de vista da Golden Assets e das pessoas que o elaboram sendo divulgadas aos seus destinatários como mera informação auxiliar sobre o assunto que consta no documento, não podendo, nem  devendo, justificar 
qualquer ação ou omissão ou sustentar a realização de qualquer operação, nem substituir qualquer julgamento  próprio por parte dos respetivos destinatários, sendo estes, como tal, inteiramente responsáveis pelas decisões que venham a  adotar e pelos atos e omissões que 
venham a praticar.
Apesar da Golden Assets considerar que o conjunto de informação que sustenta a opinião aqui expressa foi obtido junto de fontes  credíveis, a sua precisão não pode ser totalmente garantida e nada obsta a que as opiniões aqui expressas possam, a qualquer  momento 
e sem aviso prévio, ser alteradas. A Golden Assets rejeita, assim, qualquer responsabilidade por quaisquer danos ou  prejuízos resultantes, direta ou indiretamente, da utilização das opiniões e informações constantes neste documento.

Figura 3: Resumo medidas fiscais adotadas
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